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RESUMO 

 

O Estágio Técnico Profissional (ETP) é uma oportunidade de aperfeiçoar e de colocar em 

prática o conhecimento teórico adquirido durante a graduação em Medicina Veterinária na 

área pretendida para atuação profissional. O ETP foi realizado na área de clínica e cirurgia de 

grandes animais, sob orientação acadêmica do Prof. Dr. Renato do Nascimento Libardoni. O 

ETP foi realizado no setor de Cirurgia de Grandes Animais da FMVZ – UNESP, Botucatu – 

SP, no período de 1º de agosto de 2023 a 31 de agosto de 2023, totalizando 184 horas (Anexo 

A) e na Tronco Velho Agropecuária Ltda. em Vila Maria – RS, no período de 4 de setembro 

de 2023 a 1º de novembro de 2023, totalizando 360 horas (Anexo B). Através do ETP, foi 

possível vivenciar a rotina clínica e cirúrgica de grandes animais, auxiliando os médicos 

veterinários nos atendimentos clínicos, na contenção e manejo dos pacientes, além de auxiliar 

em coletas de material biológico, procedimentos ambulatoriais e emergenciais, e também nos 

exames de imagem. Assim, o presente relatório compreende a descrição do local de estágio, 

as atividades gerais desenvolvidas e as afecções acompanhadas durante esse período, estando 

estas divididas por sistemas e expostas em formato de tabelas. Por fim, será relatado um caso 

de metástase abdominal de leydigocitoma e seminoma difuso em um equino da raça Crioula, 

o qual foi acompanhado na Tronco Velho Agropecuária Ltda. O estágio técnico profissional 

supervisionado foi fundamental para o amadurecimento profissional e pessoal, através da 

oportunidade de vivenciar experiências dentro das instituições com profissionais de 

referência, além de garantir a certeza da realização de um sonho.  

 

Palavras-chave: ETP, clínica de equinos, cirurgia de grandes animais. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, o Brasil possui o quarto maior plantel de equinos do mundo (Food and 

Agriculture Organization, 2016). A equinocultura é composta por diversas atividades 

equestres, o que acarreta no desenvolvimento de serviços e movimenta em média 16,6 bilhões 

de reais/ano. E, além desta importância econômica, o equino também é veiculado ao lazer e a 

cultura.  

A presença do homem no cotidiano do cavalo alterou algumas funções 

morfofisiológicas do animal e, através disso, se faz necessário o serviço do médico veterinário 

para estabelecer medidas preventivas e/ou profiláticas. A atuação do médico veterinário na 

rotina dos equinos é de extrema importância, visando a diminuição da ocorrência de lesões ou 

agravamento delas. O contato direto com proprietários, tratadores e treinadores possibilita o 

entendimento da rotina de treinamento de determinado animal e assim é possível definir 

meios de prevenir afecções, melhorar a qualidade de vida e de bem estar do animal.  

As áreas de atuação do veterinário dentro da medicina de equinos incluem medicina 

esportiva, que envolve o manejo de cavalos atletas dentro dos campos de ortopedia e 

fisioterapia, odontologia, clínica, cirurgia, nutrição e podologia. A sanidade do animal está 

atrelada à associação de todas essas áreas.  

O ETP foi realizado no setor de Cirurgia de Grandes Animais da FMVZ – UNESP, 

Botucatu-SP, no período de 1º de agosto de 2023 a 31 de agosto de 2023, totalizando 184 

horas (Anexo A) e na Tronco Velho Agropecuária, em Vila Maria – RS, no período de 4 de 

setembro a 1º de outubro, totalizando 360 horas (Anexo B). Assim, o presente relatório 

compreende a descrição dos locais de estágio, as atividades gerais desenvolvidas e as afecções 

acompanhadas durante esse período, estando estas divididas por sistemas e expostas em 

formato de tabela. Por fim, será relatado um caso de metástase abdominal de leydigocitoma e 

seminoma difuso em um equino da raça Crioula acompanhado na Tronco Velho Agropecuária 

Ltda. 
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2. DESCRIÇÃO DO LOCAL DE ESTÁGIO 

 

2.1. Universidade Estadual Paulista 

 

Uma etapa do estágio técnico profissional foi realizada na Universidade Estadual 

Paulista (UNESP) “Júlio de Mesquita Filho” (Figura 1), na Faculdade de Medicina 

Veterinária e Zootecnia (FMVZ), situada na cidade de Botucatu, São Paulo. O período de 

estágio neste local compreendeu 184 horas de acompanhamento das atividades do 

departamento de Cirurgia de Grandes Animais durante o mês de agosto.  

 

Figura 1: Pórtico da Universidade Estadual Paulista. 

 

Fonte: Criativa FM.  

 

O Hospital Veterinário da FMVZ é setorizado. Na área de grandes animais conta com 

setores de clínica, cirurgia (Figura 2), reprodução e medicina esportiva equina.  

Os serviços prestados pelo setor de Cirurgia de Grandes Animais contam com 

atendimentos clínicos de síndrome cólica, procedimentos cirúrgicos de baixa, média e alta 

complexidade, manejo de feridas e exames de imagem. O hospital dispõe de 11 baias e 25 

piquetes para os pacientes que necessitam de internação. Para os atendimentos e 

procedimentos cotidianos, há cinco troncos de contenção convencionais, dois troncos 

tombadores e um tronco casqueador de bovinos.   
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Figura 2: Infraestrutura do setor de Cirurgia de Grandes Animais do Hospital Veterinário da FMVZ – UNESP, 

Botucatu – SP. A) área principal com dois troncos de contenção, farmácia interna e acesso aos centros 

cirúrgicos; B) tronco de contenção; C) tronco tombador de uso exclusivo para bovinos; D) área interna das baias 

de internação. 

  

Fonte: Arquivo pessoal, 2023. 

 

 Além dos ambientes de atendimentos ambulatoriais e clínicos, o hospital conta com 

dois centros cirúrgicos (Figura 3), sendo um para cirurgias contaminadas e em estação, a qual 

contém outro tronco de contenção. Cada bloco cirúrgico contém uma sala de indução 

anestésica com talha guincho elétrica e ar-condicionado.  
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D 

Figura 3: Infraestrutura do setor de Cirurgia de Grandes Animais do Hospital Veterinário da FMVZ – UNESP, 

Botucatu-SP. A) centro cirúrgico principal (2); B) centro cirúrgico para procedimentos contaminados (1); C) 

tronco de contenção do centro cirúrgico 1; D) sala de indução do centro cirúrgico 2. 

    

Fonte: Arquivo pessoal, 2023. 

 

O hospital dispõe de uma área de Medicina Esportiva Equina (Figura 4). Neste setor 

realizam-se exames de imagem como ultrassonografia, raio-x e endoscopia. Além disso, conta 

com dois troncos de contenção e uma esteira. 
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Figura 4: Sala de Medicina Esportiva Equina. (A) Ultrassom utilizado nos pacientes do departamento de 

cirurgia de grandes animais no Centro de Medicina Esportiva. (B)  Esteira do Centro de Medicina Esportiva. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2023. 

 

2.2. Tronco Velho Agropecuária Ltda 

 

A segunda parte do ETP foi realizada na Tronco Velho Agropecuária Ltda. (Figuras 

5 e 6), situada na cidade de Vila Maria – RS. O período de estágio compreendeu 360 horas de 

atividades durante o mês de setembro e outubro, essas que eram acompanhadas pela médica 

veterinária Taline Scalco Picetti, que atua na área de clínica médica e cirúrgica de equinos.  

Os atendimentos poderiam ser realizados na Agropecuária ou a campo. 

Os pacientes que necessitam de cuidados intensivos podem ser internados na 

Cabanha, que dispõe de 13 baias para internação, um tronco de contenção, um lavatório, uma 

sala para armazenamento de medicações utilizadas na rotina e uma para o estoque de 

fármacos e de mais produtos utilizados nos atendimentos. Além disso, a propriedade também 

dispõe de piquetes e um redondel (Figura 7). 

 

 

 

 

 

 

A B 
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Figura 5: Pavilhão principal da Tronco Velho Agropecuária Ltda. (A) Área interna contendo 13 baias. (B) 

Tronco de contenção. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2023. 

 

Figura 6: Pavilhão principal. Área externa. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2023. 

 

 

B A 
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Figura 7: Redondel coberto na área externa. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2023. 

 

Para os atendimentos externos, sendo eles agendados ou emergenciais, o veículo 

(Figura 8) é equipado com diversos materiais como medicamentos, pinça de casco, sondas 

nasogástricas, aparelhos odontológicos, materiais para curativos, ultrassom, etc. Para os 

procedimentos agendados e, conforme a necessidade, é disposto também de aparelho de 

ozônioterapia, ultrassom terapêutico, eletroestimulador com bandas FES e TENS e 

criocautério.  

 

Figura 8: Automóvel equipado utilizado para deslocamento aos atendimentos externos.  

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2023.  
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3. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

 

3.1. Atividades desenvolvidas no departamento de cirurgia de grandes animais da 

UNESP 

 

Os atendimentos na FMVZ são realizados por médicos veterinários residentes e 

professores. A maior parte das atividades desenvolvidas compreendem procedimentos 

cirúrgicos, assim como descritas na tabela 1. 

 

Tabela 1 - Atividades desenvolvidas no departamento de Cirurgia de Grandes Animais da Universidade 

Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho", durante o ETP no período de 1º de agosto de 2023 a 31 de agosto de 

2023. 

Atividades desenvolvidas Valor 

quantitativo 

Frequência 

Amputação de dígito em bovino 

Aplicação de contrairritante no ligamento patelar medial 

Aplicação de quimioterápico ocular                                

Celiotomia 

Desmotomia do ligamento patelar medial 

10 

2 

2 

3 

2 

34,48% 

6,89% 

6,89% 

10,34% 

6,89% 

Descorna em bovino 

Orquiectomia em equino 

Orquiectomia em ovino 

Osteossíntese em fratura de tíbia 

Remoção de tela autofixante inguinal 

Tratamento de úlcera de córnea em equino 

Videolaparoscopia 

2 

2 

1 

1 

1 

1 

2 

6,89% 

6,89% 

3,44% 

3,44% 

3,44% 

3,44% 

6,89% 

Total 29 100% 

 

 

As cirurgias podem ser realizadas em centro cirúrgico ou a campo, em estação ou em 

decúbito. Os procedimentos realizados em centro cirúrgico consistiam nas seguintes etapas: 

higienização dos cascos e da cavidade oral, venóclise da veia jugular, aplicação da medicação 

pré-anestésica no tronco de contenção e indução anestésica na sala de indução. Com o 

paciente em decúbito lateral, eram posicionadas as peias na talha e ele era suspenso até a mesa 

do centro cirúrgico.  
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Os animais submetidos a cirurgia recebem doses de soro antitetânico e Xilazina a 2% 

durante a recuperação anestésica que ocorre na sala de indução acompanhada por residentes 

de cirurgia e anestesiologia. Com o animal em estação e apresentando sinais de deglutição, o 

traqueotubo é removido e por fim, é dirigido para a baia de internação. 

Dentre os procedimentos cirúrgicos do sistema digestório, o de celiotomia exploratória 

era o mais comumente realizado. Após a entrada do paciente no centro cirúrgico, ele era 

posicionado em decúbito dorsal, era realizada a antissepsia prévia para posteriormente ocorrer 

o desenvolvimento da cirurgia. 

A videolaparoscopia foi utilizada para avaliação da lesão como no caso de rejeição de 

tela autofixante em hérnia inguinal e para analisar a integridade das alças intestinais no caso 

de eventração.  Foi realizada uma pequena incisão cranial ao processo umbilical, onde o 

aparelho foi posicionado e direcionado ao local de avaliação. Após isso, realizou-se uma 

incisão para celiotomia. 

Quanto aos procedimentos do sistema musculoesquelético, envolviam tratamentos 

conservativos e cirúrgicos. Dentre os conservativos, realizou-se a aplicação de contrairritante 

no ligamento patelar medial para o tratamento de FDP. A aplicação foi realizada em um 

equino macho, castrado, SRD, com 3 anos de idade que apresentava FDP bilateral. Para a 

realização do procedimento, o animal foi colocado em um tronco de contenção e sedado com 

Xilazina 10%. O procedimento consistiu com a administração de 2mL de iodo 2%, o qual foi 

aplicado de forma guiada por um ultrassom. Após, foi feito curativo com bandagem 

compressiva e monitoramento com termografia para avaliar a inflamação.  

Dentre as atividades cirúrgicas do sistema, houve a realização da desmotomia do 

ligamento patelar medial devido ao insucesso da aplicação do contrairritante. O animal foi 

posicionado no tronco de contenção e sedado com Xilazina 10%. Posteriormente foi realizado 

um bloqueio no local de incisão com Lidocaína sem vasoconstritor e após a desmotomia, a 

dermorrafia foi realizada com Nylon 2-0.  

Ainda dentre os procedimentos cirúrgicos, foi realizada uma osteossíntese para 

correção de uma fratura de Salter-Harris tipo II, com placa e parafuso na epífise proximal da 

tíbia de um potro da raça Quarto de Milha. O paciente foi induzido anestesicamente e 

direcionado ao centro cirúrgico. O procedimento foi guiado por imagens radiográficas. 
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Figura 9: Fixação interna com placa compressiva dinâmica e parafuso de 4,5mm em fratura de Salter-Harris do 

tipo II em potro de 5 dias. 

 

  Fonte: Arquivo pessoal, 2023. 

 

Referente as atividades cirúrgicas realizadas em ruminantes, a mais frequente foi a 

amputação de dígito em bovinos no tratamento de pododermatite. Primeiramente, o animal 

era posicionado em um tronco de contenção tombador, avaliava-se o grau da lesão através de 

radiografias com projeções dorsopalmar e lateromedial para definir se a amputação seria 

baixa ou alta. Posteriormente, realizava-se uma anestesia de Bier previamente ao 

procedimento e aplicação de antimicrobiano em perfusão regional. Após a amputação era 

feito um curativo compressivo.  

 

3.1.1. Casos clínicos 

 

Os casos cirúrgicos ou possivelmente cirúrgicos eram destinados ao setor de Cirurgia 

de Grandes Animais como descritos na tabela 2. 

 

Tabela 2 – Casos clínicos atendidos no departamento de Cirurgia de Grandes Animais da Universidade Estadual 

Paulista “Júlio de Mesquita Filho", durante o ETP no período de 1º de agosto de 2023 a 31 de agosto de 2023. 

Casos clínicos Valor 

quantitativo 

Frequência 

Carcinoma de células escamosas em anexo ocular de equino 2 8% 

Ferida lacerativa 

Flegmão em bovino 

Pododermatite em bovino 

2 

1 

10 

8% 

4% 

40% 



26 

 

Síndrome cólica 

Rejeição de tela autofixante 

Eventração em equino 

Fratura de metatarso em bovino 

Fratura de tíbia em equino 

Desvio angular de carpo em cabrito 

Fixação dorsal de patela em equino 

Úlcera de córnea profunda em equino 

3 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

12% 

4% 

4% 

4% 

4% 

4% 

4% 

4% 

Total 25 100% 

 

 

3.1.1.1. Síndrome cólica 

 

Dentre os casos clínicos atendidos no Hospital Veterinário da FMVZ, o de maior 

relevância clínica e cirúrgica são os de síndrome cólica, sendo essa a principal causa de óbito 

em equinos. Síndrome cólica são todos os casos em que o equino apresenta desconforto 

abdominal evidenciado através de sinais clínicos específicos, porém com etiologias variadas. 

Segundo Thomassian (1999), todas as afecções que envolvem trato gastrointestinal de equinos 

são consideradas urgências ou emergências. Sendo assim, o médico veterinário deve 

identificar a etiologia do quadro para que possa dar sequência ao tratamento de forma efetiva 

e mais rápida possível.  

Quando os animais chegavam ao Hospital Veterinário, a equipe realizava anamnese, 

exame clínico geral e específico e assim determinava o tratamento a ser seguido. Nos casos de 

síndrome cólica, os exames específicos consistiam em palpação transretal com administração 

de Butilbrometo de Escopolamina, sondagem nasogástrica e coleta do líquido peritoneal 

através da paracentese para avaliação do lactato. Quanto a terapêutica, dependia dos sinais 

clínicos evidenciados pelo animal.  

 

3.1.1.2.Fixação dorsal de patela 

 

A fixação dorsal de patela (FDP) é uma patologia do sistema musculoesquelético que 

compreende a articulação femorotibiopatelar que ocorre quando não há o desencaixe da patela 

do sulco troclear medial do fêmur, impossibilitando o animal de realizar o movimento de 
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flexão. Por conta do aparato recíproco as articulações distais também ficam acometidas, 

fazendo com que todo o membro pélvico se mantenha hiperextendido (Tnibar, 2003).  

A etiologia da doença pode ser de origem congênita, por má conformação dos cascos 

e/ou redução abrupta das atividades físicas. Dentre as consequências, a principal delas é a pré-

disposição à luxação da articulação coxofemoral (Stashak, 2020). O diagnóstico costuma ser 

clínico, porém deve-se realizar radiografia para descartar outras possíveis patologias como 

hipoplasia na crista da tróclea medial do fêmur ou osteocondrite dissecante.  

Os tratamentos variam de conservativos, como condicionamento físico em prol do 

desenvolvimento de tônus do quadríceps femoral, ferraduras com elevação de talão e 

aplicação de contrairritante na região dos ligamentos patelares (Sullins, 2002). Em casos mais 

severos, o procedimento cirúrgico consiste na desmotomia do ligamento patelar medial. 

 

3.1.1.3. Carcinoma de células escamosas em anexo ocular 

 

O carcinoma de células escamosas ocular é um tumor maligno de queratinócitos que 

acomete a terceira pálpebra e/ou a membrana conjuntiva. Mais comumente evidenciado em 

equinos com 8 a 13 anos de idade que tenham como fator predisponente a exposição intensa 

ao sol e/ou baixa pigmentação da região periocular (DUGAN, 1991; GELATTI, 1974). 

Clinicamente, o tumor se apresenta através de uma lesão erosiva, eritematosa e com 

massa ocular em aspecto de couve-flor. O diagnóstico definitivo é feito através de um exame 

histopatológico (PEIFFER et al. 1999). 

Existem diversos tipos de tratamento como quimioterapia inter-regional e tópica, 

ablação com laser de CO², remoção cirúrgica e, para casos mais severos, sugere-se 

exenteração ocular. Dentre os tratamentos quimioterápicos, o mais utilizado é a aplicação 

intralesional de Cisplatina (MOSUNIC et al. 2004; GIULIANO, 2011).  

 

3.1.1.4.Fratura de Salter-Harris 

 

Fraturas epifisárias em potros são classificadas como fraturas de Salter-Harris, estas 

são fraturas nas placas de crescimento ósseo. Podem ser tipificadas de I a VI, sendo que a 

maior parte das fraturas epifisárias de ossos longos são do tipo II ou IV e tendem causar mais 

desestabilidade comparadas às do tipo I, III, V e VI. Além disso, a maioria dos casos requer 

redução cirúrgica (NIXON, 1999). 
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Figura 10: Classificação das fraturas de Salter-Harris. Adaptado de Nixon (1999). 

 

 

Fratura de Salter-Harris tipo I: fratura fisária completa; 

Fratura de Salter-Harris tipo II: fratura fisária e microfratura na metáfise; 

Fratura de Salter-Harris tipo III: fratura que se estende através da epífise; 

Fratura de Salter-Harris tipo IV: fratura fisária, epifisária e metafisária; 

Fratura de Salter-Harris tipo V: fratura de compressão da placa de crescimento; 

Fratura de Salter-Harris tipo VI: lesão pericondral.  

 

Durante o ETP na Universidade Estadual Paulista, o departamento de cirurgia de 

grandes animais recebeu um caso de fratura de Salter-Harris tipo II na epífise proximal da 

tíbia (Figura 10) de um potro com 5 dias, o qual chegou ao setor sem imobilização prévia e 

apresentando claudicação grau V.  
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Figura 11: Fratura de Salter-Harris tipo II em epífise proximal da tíbia em um potro da raça Quarto de Milha, 

com 5 dias de idade, atendido pelo departamento de cirurgia de grandes animais da UNESP durante o ETP. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2023. 

  

3.1.1.5. Pododermatite em bovino 

 

A pododermatite é considerada uma doença infecciosa que acomete os cascos de 

ruminantes biungulados. Geralmente é causada por bactérias como Fusobacterium 

necrophorus e Dichelobacter nodosu que podem estar presentes no trato digestivo de 

ruminantes e quando eliminadas sobrevivem no solo por até 10 meses (MATAVELLI, 2019). 

Sendo assim, a etiologia está relacionada principalmente a bovinos confinados e com baixa 

qualidade de higiene. A pododermatite está vinculada a diversos prejuízos econômicos como 

descarte prematuro, perda de peso progressivo, redução da fertilidade e custos com tratamento 

(MORAES, 2005). O tratamento depende do grau de lesão, podendo variar de apenas 

curativos com aplicação tópica de antimicrobianos, aplicação de antimicrobianos por perfusão 

regional ou amputação de dígito em casos de comprometimento articular.  

 

3.2. Atividades desenvolvidas na Tronco Velho Agropecuária 

 

As atividades acompanhadas com a médica veterinária Taline Scalco, eram realizadas 

a campo ou na Tronco Velho Agropecuária Ltda. Os procedimentos variavam entre clínicos, 
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cirúrgicos, odontológicos e reprodutivos. Os atendimentos clínicos compreendiam as 

atividades ambulatoriais, consultas e emergências, sendo estes mais frequentemente 

realizados, assim como descritos na tabela 3.  

 

Tabela 3 – Atividades desenvolvidas na Tronco Velho Agropecuária Ltda. durante o ETP, no período de 4 de 

setembro de 2023 a 1º de novembro de 2023. 

Atividades desenvolvidas  Valor 

quantitativo 

Frequência 

Consultas 97 38% 

Emergências 5 3% 

Manejo reprodutivo 5 3% 

Procedimentos ambulatoriais 114 43% 

Procedimentos cirúrgicos 7 4% 

Procedimentos odontológicos 36 14% 

Total     264 100% 

 

 

3.2.1. Procedimentos ambulatoriais 

 

Os procedimentos ambulatoriais envolvem o manejo clínico dos pacientes abrangendo 

atividades de diagnóstico, como ultrassonografia, radiografia e coleta de material biológico a 

protocolos de tratamento. Estes estão descritos na tabela 4.  

 

Tabela 4 – Procedimentos ambulatoriais desenvolvidos na Tronco Velho Agropecuária Ltda. durante o ETP, no 

período de 4 de setembro de 2023 a 1º de novembro de 2023. 

Procedimentos ambulatoriais Valor 

quantitativo 
Frequência 

Limpeza de feridas 6  4,83% 

Bloqueio perineural 12  3,5% 

Infiltração intra-articular 3  2,41% 

Infiltração com PRP¹ 2  1,61% 

Coleta de sangue 64  51,61% 

Radiografia 5  4,03% 

Ultrassonografia 9  7,25% 

Endoscopia 2  1,61% 

Nebulização 1  0,8% 

Crioterapia 5  4,03% 
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Ozônioterapia 1  0,8% 

Fluidoterapia 7  5,64% 

Eutanásia 2  1,61% 

Necropsia  2  1,61% 

Mesoterapia 1  0,8% 

Tiflocentese 1  0,8% 

Ressecção de periósteo 1 0,8% 

Total 124 100% 

¹Plasma rico em plaquetas 

 

Dentre os procedimentos ambulatoriais, as infiltrações eram comumente realizadas. 

Para a aplicação de uma infiltração, sendo ela intra-articular ou perli-lesional, é necessário a 

realização de um exame de claudicação. Este exame envolve avaliação estática e dinâmica, 

palpação das estruturas ósseas, tendíneas, musculares e ligamentares, aplicação de bloqueios 

perineurais e/ou intra-articulares, além de poder ser complementada com diagnóstico por 

imagem através da radiografia e ultrassonografia. Estas atividades podem ser realizadas na 

Tronco Velho ou a campo.  

Nas infiltrações intra-articulares, eram utilizados anti-inflamatórios esteroidais (Figura 

12) e em alguns casos o ácido hialurônico. A aplicação de glicocorticosteróide tem por 

objetivo diminuir o desconforto do animal, causado por uma determinada afecção e por 

consequência diminuir o grau de claudicação.  Além disso, pode-se utilizar o PRP (Figura 13) 

com aplicação intra-articular ou peri-lesional em tecidos moles, como por exemplo em 

desmites e tendinites. 
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Figura 12: Infiltração intra-articular de interfalangeana distal com Dipropionato de Betametasona em caso de 

osteoartrite. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2023. 

 

Figura 13: Aplicação de PRP perilesional em caso de desmite do ligamento suspensório do boleto. (A) 

Avaliação do ligamento suspensório. (B) Processamento do PRP. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2023. 

 

3.2.1.1. Afecções do sistema musculoesquelético e podotroclear 

 

As afecções do aparato locomotor são frequentemente evidenciadas na rotina clínica, 

assim como descritas na tabela 5. A maioria ocorre devido as atividades esportivas que os 

A B 
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equinos realizam. Estas podem ser de origem traumática, degenerativa ou de 

desenvolvimento. O diagnóstico das doenças ortopédicas é baseado no histórico, exame 

clínico, de claudicação e de imagem. Após a determinação do diagnóstico institui-se um 

tratamento visando a diminuição do grau de claudicação e prolongamento da vida esportiva.  

 

Tabela 5 - Afecções do sistema musculoesquelético e podotroclear na Tronco Velho Agropecuária Ltda. durante 

o ETP, no período de 4 de setembro de 2023 a 1º de novembro de 2023. 

Afecções do sistema Valor 

quantitativo 

Frequência 

Abcesso subsolear 11                   38% 

Cisto subcondral 1  3% 

Desvio angular 3  10% 

Doença da linha branca 1  3% 

Laminite 2  7% 

Osteoartrite 2  7% 

Osteoartrose 1  3% 

Osteomielite 2  7% 

Paralisia do nervo supraescapular 1  3% 

Síndrome do aparato podotroclear 2  7% 

Tendinite 2  10% 

Desmite 1  3% 

Total 29 100% 

 

Uma afecção comum do sistema locomotor de equinos é a síndrome do aparato 

podotroclear (Figura 14), sendo uma das principais doenças que causam claudicação em 

animais de 4 a 15 anos. Anteriormente era conhecida como síndrome do navicular, porém 

muitos apresentavam sinais clínicos típicos da afecção, mas na radiografia não havia 

anormalidades no osso sesamóide distal. Sendo assim, foi definida como síndrome do aparato 

podotroclear, que, além do osso navicular, envolve afecções no ligamento suspensório 

colateral, no ligamento ímpar, no ligamento digital anular e na bursa do navicular, além do 

tendão flexor digital profundo (TFDP) e ligamentos colaterais das articulações 

interfalangeanas distais (DYSON, 2011, SEIGNOUR et al., 2011). 

A principal causa é relacionada ao comprometimento da biomecânica causada pela 

irregularidade do casco. Equinos com ângulo negativo de casco tendem a ter 
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comprometimento do aparato podotroclear por conta do excesso de tensão que é exercida 

principalmente pelo TFDP (STASHAK & PARKS, 2020).  

 

Figura 14: Imagem radiográfica de um equino evidenciando lesões no osso sesamóide distal. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2023 

 

Uma afecção não muito comum na rotina que foi acompanhada durante o ETP é a 

paralisia do nervo supraescapular (Figura 15). Geralmente está relacionada a fatores 

traumáticos que cursam com atrofia do músculo supraespinhoso e por consequência injúria 

nervosa.  O diagnóstico é baseado em sinais clínicos e radiografia para descartar outras 

afecções como luxação escapuloumeral ou fraturas. Na maioria dos casos, o tratamento 

envolve fisioterapia, anti-inflamatórios esteroides e vitaminas do complexo B que atuam 

como analgésicas em neuralgias. 
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Figura 15: Avaliação estática de um equino com paralisia do nervo supraescapular. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2023. 

 

3.2.1.2. Afecções do sistema digestório 

 

As afecções do sistema gastrointestinal em equinos que cursam com síndrome cólica 

são as que mais levam equinos a óbito. O recomendado é que o tutor, assim que identifique os 

sinais clínicos de desconforto abdominal, solicite atendimento de um médico veterinário, o 

qual deve fazer um exame clínico geral e específico para identificar a causa da cólica e definir 

o tratamento o mais rápido possível.  

 

Tabela 6 – Afecções do sistema digestório atendidas na Tronco Velho Agropecuária Ltda. durante o ETP, no 

período de 4 de setembro de 2023 a 1º de novembro de 2023. 

Afecções do sistema digestório Valor 

quantitativo 

Frequência 

Colite  1  20%  

Síndrome cólica  4  80%  

Total      5   100% 

 

Em algumas afecções gástricas, é comum que o trânsito intestinal seja interrompido e 

por consequência o animal apresente distensão abdominal. O ceco, é o compartimento onde o 
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alimento permanece por mais tempo, além disso é considerada uma câmara fermentadora. 

Devido a essas características, muitas vezes durante o processo de síndrome cólica pode ser 

que haja um grande acúmulo de gás, o que ocasiona em desconforto para o paciente. Nesses, 

casos, recomenda-se o procedimento de tiflocentese.  

Durante o estágio, foi atendida uma paciente que apresentou desconforto abdominal 

após a ingestão de quirela de milho. O procedimento de tiflocentese foi realizado após 

tricotomia e antissepsia do local (Figura 16). 

 

Figura 16: Procedimento de tiflocentese em equino com síndrome cólica após a ingestão de quirela de milho. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2023. 

 

3.2.1.3. Afecções do sistema respiratório 

 

As afecções do sistema respiratório em equinos são comumente observadas na rotina 

clínica. As causas são multifatoriais, mas ressalta-se as infecciosas causadas por bactérias 

como Escherichia coli, Staphylococcus spp., Micrococcus spp., Streptococcus spp. e 

Enterobacter spp.  (SOUZA, 2020). Em potros neonatos, geralmente está atribuída a fatores 

de imunossupressão ou aspiração do colostro quando administrado de forma incorreta pelo 

homem. Já em potros com menos de 6 meses, a principal causa de pneumonia está relacionada 

a infecção por Rhodococcus equi. O diagnóstico é feito através dos sinais clínicos (tosse, 
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dispneia, hipertermia, apatia e intolerância ao exercício), ausculta pulmonar, ultrassonografia 

do pulmão e cultura de lavados traqueobrônquicos e coleta de efusão pleural.  

 

Tabela 7 - Afecções do sistema respiratório atendidas na Tronco Velho Agropecuária Ltda. durante o ETP, no 

período de 4 de setembro de 2023 a 1º de novembro de 2023. 

Afecções do sistema respiratório  Valor 

quantitativo 

Frequência 

Pneumonia aspirativa 1 50% 

Pneumonia bacteriana 1 50% 

Total    2          100% 

 

O tratamento consiste em diminuir os sintomas como tosse, febre e dificuldade 

respiratória, através da administração de fármacos expectorantes, antitérmicos e realização de 

nebulização (Figura 17). A antibioticoterapia deve ser administrada nas pneumonias 

bacterianas e a escolha deve ser feita através da realização de cultura e antibiograma.  

Durante o ETP, foi atendido um caso de pneumonia bacteriana de um equino fêmea, 

com 10 anos de idade. O histórico indicou que a paciente estava sendo tratada com 

Sulfadoxina e Trimetoprima há aproximadamente 1 mês, porém não apresentava melhoras. O 

novo protocolo era prescrito de Gentamicina (2 mg/Kg; IV; BID; durante 7 dias), 

Pentabiótico® (5mL/100Kg; IM; SID; durante 10 dias), Clembuterol (0,04g/Kg; VO; SID, 

durante 30 dias), Dimetilsulfóxido (1000mg/ Kg; IV; SID; durante 3 dias), Firocoxibe (0,1 

mg/Kg; IV; SID; durante 10 dias) e nebulização com solução fisiológica 0,9% (BID). 

 

Figura 17: Nebulização em paciente com pneumonia bacteriana. 

 

    Fonte: Arquivo pessoal, 2023. 
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3.2.1.4. Afecções do sistema nervoso 

 

As afecções do sistema nervoso não são tão comumente encontradas na rotina de 

atendimentos. Durante o ETP evidenciou-se 3 afecções que desencadearam sinais 

neurológicos em equinos, conforme citados na tabela 8.  

 

Tabela 8 – Afecções neurológicas atendidas na Tronco Velho Agropecuária Ltda. durante o ETP, no período de 

4 de setembro de 2023 a 1º de novembro de 2023. 

Afecções do sistema  Valor 

quantitativo 

Frequência 

Intoxicação 1 33,33% 

Mieloencefalite protozoária equina 1                            33,33% 

Prematuridade neonatal 1 33,33% 

Total      3               100% 

 

Afecções no sistema neurológico são comuns quando se trata de pacientes neonatos 

prematuros, isso porque geralmente têm dificuldade de manter os níveis adequados de 

glicemia, além de poderem apresentar síndrome de mau ajustamento, sepse e hipóxia. Essas 

alterações são explicadas devido a particularidades da gestação da espécie. A gestação 

perdura aproximadamente por 11 meses e no Brasil, o período de parição normalmente se 

inicia em julho e se estende até dezembro. Na maioria das espécies, em média 1 mês antes do 

parto, a fêmea inicia a liberação do cortisol, hormônio que vai iniciar o processo de maturação 

do sistema respiratório e hepático do feto fazendo com que ele produza surfactante e inicie a 

gliconeogênese. Assim, quando ocorre o parto, o neonato consegue realizar a oxigenação dos 

tecidos, produzir glicose e manter a temperatura corporal até que ingira o leite materno. Na 

égua, o processo de liberação de cortisol ocorre em média 3 dias antes do parto (FOWDEN; 

SILVER, 1995), fazendo com que a maturação dos pulmões e do fígado do potro sejam 

prejudicados caso ela venha a parir antes do período pré-estabelecido. Além do mais, nessas 

condições o animal tem dificuldade em ficar em estação, consequentemente acaba não 

ingerindo o colostro.  

Sendo assim, o tratamento do potro prematuro envolve principalmente o suprimento 

de oxigênio, glicose e administração de colostro ou de plasma. A maioria desses animais 

possuem infecções oportunistas, o que requer a administração de antimicrobianos. Lembrando 

que se deve manter sempre o monitoramento bioquímico durante a aplicação de fármacos para 

avaliar se não há comprometimento renal e hepático.  
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Foi atendida na Tronco Velho, uma potra da raça Crioula, com 2 dias de idade (Figura 

18B). O tutor relatou que o parto teria ocorrido aproximadamente 10 dias antes do período 

estimado. Quando ela nasceu, não apresentou reflexo de sucção, então ingeriu baixa 

quantidade de colostro de forma forçada através da utilização de uma mamadeira. A paciente 

apresentava-se apática, hipoglicêmica, mucosas ictéricas e realizava movimentos de 

pedalagem. A mesma recebeu todo o suporte necessário (Figura 18A), porém havia aumento 

da frequência dos quadros convulsivos e diminuição do efeito de fármacos anticonvulsivantes, 

por conta disso foi submetida ao procedimento de eutanásia.  

 

Figura 18: Atendimento ao potro neonato. (A) Equipamentos necessários para manutenção do potro prematuro. 

(B) Suporte ao potro neonato com fluidoterapia de manutenção, sondagem nasogástrica e cobertores. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2023 

 

3.2.2. Procedimentos cirúrgicos  

 

Os procedimentos cirúrgicos, conforme descritos na tabela 9, podem ser realizados a 

campo ou na Tronco Velho Agropecuária Ltda. Previamente, os pacientes recebem dose de 

soro antitetânico, MPA, indução anestésica para os procedimentos realizados em decúbito e 

por fim é feito a antissepsia do local de cirurgia. 

 

 

 

 

A B 
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Tabela 9 - Procedimentos cirúrgicos realizados na Tronco Velho Agropecuária Ltda. durante o ETP, no período 

de 4 de setembro de 2023 a 1º de novembro de 2023. 

Procedimentos cirúrgicos Valor 

quantitativo 

Frequência 

Excisão de fragmento ósseo 1 14% 

Exérese de tecido exuberante  2       28%      

Remoção de funículo 2       28% 

Remoção de CE¹ 1       14% 

Orquiectomia 1       14% 

Total  7         100% 

¹Corpo estranho 

 

Um dos procedimentos cirúrgicos realizados foi a excisão de um fragmento ósseo de 

um equino atendido na Tronco Velho. O animal apresentava claudicação grau II e uma fístula 

com conteúdo purulento em região da tuberosidade coxal (Figura 19A). Durante a anamnese, 

o tutor relatou que o animal havia sofrido um trauma há aproximadamente um mês. No exame 

ultrassonográfico evidenciou-se um fragmento ósseo da tuberosidade coxal (Figura 19B). 

Após a incisão notou-se a presença de uma cápsula (Figura 20A) ao redor do fragmento 

(Figura 20B), a qual também foi removida.  

 

Figura 19: Equino com suspeita de fratura do ílio. (A) Fístula em região ilíaca em equino com suspeita de 

fratura da tuberosidade coxal. (B) Imagem ultrassonográfica comparativa, sendo a da direita evidenciando o 

fragmento ósseo. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2023. 

 

A B 
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Figura 20: Procedimento de excisão de fragmento ósseo. (A) Remoção da cápsula presente em torno do 

fragmento ósseo. (B) Fragmento da tuberosidade coxal. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2023. 

 

Outro procedimento cirúrgico realizado na Tronco Velho foi a remoção de funículos 

(Figura 21) devido a um quadro de funiculite de um equino macho, de 7 anos, castrado há 

aproximadamente 1 ano. O animal foi submetido a um procedimento cirúrgico e após 

evidenciou-se a presença de um barbante utilizado para a ligadura do cordão.  

 

Figura 21: Remoção de dois funículos em caso de funiculite em equino. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2023. 

 

A B 
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3.2.3. Procedimentos odontológicos 

 

Os equinos, assim como outras espécies, são difiodontes, isso significa que 

desenvolvem dois conjuntos de dentes durante a vida, decíduos e permanentes 

(KOSTOLOWICZ, 2021). Além disso, são hipsodoentes, sendo assim possuem um 

crescimento contínuo do esmalte dentário. A nomenclatura dos dentes é definida através do 

Sistema Triadan Modificado (Figura 22), criado por Michael Floyd, em 1991. Este, divide a 

dentição em 4 hemiarcadas (DIXON, 2011). 

  

Figura 22: Sistema Triadan Modificado. Adaptado de Dixon e Du Toit (2011). 

 

 

Devido a essas características, o tratamento odontológico, de forma periódica, se faz 

necessário; tendo em vista que esse crescimento dentário pode causar lesões na cavidade oral 

e/ou outras afecções. O procedimento odontológico pode variar desde desgaste das pontas 

excessivas de esmalte dentário (Figura 23) a uma extração dentária, conforme descritos na 

tabela 10. 

 

Tabela 10 – Procedimentos odontológicos realizados na Tronco Velho Agropecuária Ltda. durante o ETP, no 

período de 4 de setembro de 2023 a 1º de novembro de 2023.  

Procedimentos odontológicos Valor 

quantitativo 

Frequência 

Desgaste das PEED¹ 36  69,23% 

Remoção de capa de leite   3  5,76% 

Restauração infundibular  1  1,92%  

Extração de dente de lobo  9  17,30% 

Remoção de tártaro    3   5,76% 

Total    52 100% 

¹Pontas excessivas de esmalte dentário 



43 

 

Figura 23: Procedimento odontológico para remoção das pontas excessivas de esmalte dentário. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2023 

 

As pontas excessivas de esmalte dentário (Figura 24) é a patologia mais comum na 

rotina de atendimentos odontológicos. Ocorrem devido ao não desgaste do esmalte em alguns 

pontos, por isso, é recomendado que o procedimento odontológico seja realizado de forma 

anual visando desgastar esse excesso de pontas para que elas não lesionem a língua e a 

mucosa vestibular do animal. Além das pontas de esmalte, existem outras patologias que 

podem acometer a cavidade oral dos equinos, conforme descritas na tabela 7. 

 

Tabela 11 – Afecções odontológicas atendidas na Tronco Velho Agropecuária Ltda. durante o ETP, no período 

de 4 de setembro de 2023 a 1º de novembro de 2023. 

Afecções odontológicas Valor quantitativo Frequência 

Anadontia  2  3% 

Capa de leite  3  5% 

Cárie infundibular   1  2% 

Degrau  3  5% 

Dente de lobo   9  15% 

Fratura   2  3% 

Gancho  2  3% 

Pontas excessivas de esmalte dentário 36  59% 

Tártaro  3  5% 

Total 61 100% 
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Figura 24: Pontas excessivas de esmalte dentário e lesões na mucosa vestibular. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2023. 

 

A presença dos elementos 05 ou dentes de lobo (Figura 25), também é comumente 

evidenciada na rotina. Estes, são resquícios, os quais eram presentes na cavidade oral dos 

equinos primitivos. Atualmente, eles costumam erupcionar por volta de 1 ano de idade e 

crescem aproximadamente até 2cm. Durante o processo de doma, os equinos costumam 

apresentar sensibilidade ao freio devido o contato com o dente de lobo, por isso recomenda-se 

a sua extração.  

 

Figura 25: Erupção dos elementos 105, 205 e 305. 

 

 Fonte: Arquivo pessoal, 2023. 
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RESUMO 

 

Neoplasias testiculares em equinos são raramente relatadas devido ao fato da orquiectomia 

eletiva ser frequentemente realizada. Dentre as neoplasias, o seminoma e o leydigocitoma são 

mais comuns e geralmente são pré-dispostos ao criptorquidismo, fatores traumáticos e/ou 

senescência.  O presente relato descreve um caso de metástase abdominal de seminoma difuso 

e leydigocitoma após orquiectomia terapêutica em um equino da raça crioula, com 18 anos de 

idade, atendido na Agropecuária Tronco Velho, na cidade de Vila Maria, Rio Grande do Sul. 

A massa tumoral foi diagnosticada através da palpação e ultrassonografia transretal e o 

diagnóstico definitivo foi realizado através da histopatologia de um fragmento do tumor 

coletado após a realização da eutanásia e necropsia do animal.  

 

Palavras-chave: equino, neoplasia, metástase, injúria renal, azotemia. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Equinos são raramente acometidos por neoplasias testiculares, tendo em vista que o 

procedimento de orquiectomia eletiva é frequentemente realizado nos machos em prol de 

favorecer um temperamento linfático ao animal e facilitar o manejo. Dentre os tumores 

testiculares que podem acometer a espécie, o seminoma e o leydigocitoma são os mais 

comumente relatados. O seminoma é oriundo das células germinativas do epitélio 

espermatogênico dos túbulos seminíferos, este se torna difuso a partir do momento que rompe 
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os túbulos e invade a membrana basal (Santos e Alessi, 2010). Histologicamente há 

proliferação destas células germinativas e é considerado maligno quando há infiltração das 

células tumorais na túnica albugínea, no epidídimo e no cordão espermático (Maclachlan e 

Kennedy, 2002). O leydigocitoma é um tumor originado a partir das células de Leydig. 

Ambos os tumores costumam ser benignos, porém existem relatos com metástases em 

linfonodos inguinais e sublombares, pulmões e órgãos abdominais. O objetivo deste trabalho 

é relatar um caso de metástase abdominal de leydigocitoma e seminoma difuso após 

orquiectomia terapêutica em um equino da raça crioula. 

 

RELATO DE CASO 

 

Foi atendido na Tronco Velho Agropecuária Ltda. um equino macho, castrado, da raça 

crioula, com 18 anos de idade apresentando sinais clínicos de desidratação, mucosas pálidas, 

apatia, micção frequente e emagrecimento progressivo relatado pelo tutor. Há um ano, o 

paciente havia passado por um procedimento de orquiectomia terapêutica por conta de 

Leydigocitoma e seminoma difuso. Durante o exame clínico, o animal apresentou TPC de 3 

segundos, hipomotilidade e hipotermia. Na palpação transretal notou-se a presença uma massa 

no aspecto dorsal do abdome. No exame ultrassonográfico evidenciou-se alteração 

morfológica do rim esquerdo, o rim direito não foi encontrado e, com a ultrassonografia 

transretal, diagnosticou-se a presença de uma massa tumoral. Os exames hematológicos 

evidenciaram policitemia relativa (Anexo C), azotemia e aumento de AST (Anexo D). A 

análise do líquido peritoneal apresentou resultados dentro dos parâmetros e a urinálise não 

apresentou alterações significativas.  

O tratamento instituído foi de forma paliativa, através da administração de 

fluidoterapia com Ringer Lactato de Sódio (15L; IV) e Flunixin Meglumine (1,1mg/Kg, IV, 

SID). Três dias após a internação, o paciente começou a apresentar desconforto abdominal e 

optou-se pela realização da eutanásia. Na necrópsia, evidenciou-se a presença da massa 

tumoral com aderência do mesentério do intestino delgado. O rim esquerdo tinha alteração de 

arquitetura e coloração, enquanto o direito apresentava tamanho significativamente reduzido.  
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Figura 26: Tumor removido da região dorsocaudal do abdome. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2023. 

 

Figura 27: Imagem comparativa do rim esquerdo (superior) e rim direito (inferior). 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2023. 

 

Foram coletadas amostras do tumor, dos rins, do fígado e do pulmão para análise 

histopatológica, que definiu o diagnóstico de metástases de leydigocitoma e seminoma e 

doença renal crônica ocasionada pela aderência do tumor aos rins (Anexo E). 
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DISCUSSÃO 

 

As neoplasias testiculares em equinos são extremamente raras devido a realização da 

orquiectomia eletiva em animais jovens (SOUZA, et al., 2017). Tanto o leydigocitoma quanto 

o seminoma costumam acometer animais idosos que tenham fator predisponente como 

criptorquidismo ou eventos traumáticos na região testicular (TNIBAR et al., 2006). O 

diagnóstico do tumor é de extrema relevância tendo em vista que o animal apresentava sinais 

clínicos compatíveis com injúria renal e síndrome cólica. O diagnóstico compreende exame 

clínico geral e específico, ultrassonografia e histopatologia para obtenção do resultado 

definitivo (VISCONDE, 2016).  

Conforme o histórico prévio do equino, suspeita-se que a causa da proliferação 

tumoral tenha sido traumática. Existem poucos relatos sobre ambos os tumores em equinos, 

porém nenhum apresenta incidência de metástases, por consequência, não há relato de 

remoção cirúrgica desses tumores. No presente caso, a remoção do tumor seria inviável 

devido a fatores como dificuldade de acesso, proximidade da aorta abdominal e aderência aos 

rins e ao mesentério do intestino delgado. A eutanásia foi realizada devido a inviabilidade do 

procedimento cirúrgico e por conta do animal apresentar sinais clínicos de desconforto 

abdominal e de insuficiência renal.  

 

CONCLUSÃO 

  

Os tumores testiculares possuem baixa incidência em equinos e, até o presente 

momento, não haviam sido relatados ocorrências de metástases. Nestes casos, o histórico do 

animal é de extrema importância para avaliar as causas e pré-disposições que levam a 

proliferação desses tumores em cavalos. O diagnóstico precoce e a orquiectomia terapêutica 

são fundamentais para diminuir a incidência de metástases e demais alterações sistêmicas. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O ETP foi um período essencial para crescimento pessoal e profissional, onde foi 

possível vivenciar experiências da rotina de um médico veterinário, além do desenvolvimento 

e aprimoramento do raciocínio clínico-cirúrgico. Durante esse tempo, diversas situações 

ensinaram como lidar com as adversidades do dia a dia, mantendo a postura profissional e a 

conduta correta em cada caso em questão. 

Durante este período foi possível conciliar a base teórica fornecida durante o período 

de graduação com a prática dos inúmeros atendimentos acompanhados no ETP. Sem dúvidas, 

é um período fundamental para o amadurecimento de todo acadêmico de Medicina 

Veterinária.  
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ANEXOS 

 

Anexo A – Certificado de horas em Estágio Técnico Profissional realizado no setor de 

Cirurgia de Grandes Animais da FMVZ – UNESP, Botucatu – SP, no período de 1º de agosto 

de 2023 a 31 de agosto de 2023. 
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Anexo A – Certificado de horas em Estágio Técnico Profissional realizado na Tronco Velho 

Agropecuária Ltda. em Vila Maria – RS, no período de 4 de setembro a 1º de novembro de 

2023. 
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ANEXO C – Hemograma completo realizado previamente a internação do paciente 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2023. 

 

ANEXO D - Exame bioquímico evidenciando aumento significativo de ureia e creatinina 

sugerindo insuficiência renal. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2023. 
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ANEXO E - Resultado histopatológico de órgãos. 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2023. 

 

 


